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em um período marcado por um regime 
político ditatorial, mas que traduzem o 
espírito das autoras no que diz respeito 
às questões sociais e culturais, mesmo 
de forma tímida e inicial. A antolo-
gia ganha em qualidade ao abranger o 
período que inicia em 1954 e se esten-
de até 1961. O ápice da antologia está 
registrado nos poemas das autoras, que 
fazem parte da seção Telas da terra, espe-
cialmente nas vozes de Alda Lara, Alda 
de Espírito Santo e Noémia de Sousa. 
Na produção das três autoras ocorre 
uma cumplicidade de irmandade: a soli-
dariedade. Alda de Espírito Santo inves-
te no futuro promissor e libertário, com 
a esperança de conquistar seu lugar de 
pertença, não somente no âmbito indi-
vidual, mas também no coletivo, no qual 
sempre conta com a união dos irmãos 
africanos. Na postura de uma poesia de 
cunho social e de protesto, Noémia de 
Sousa apresenta um discurso calcado na 
luta contra qualquer tipo de opressão, 
na qual mostra a sua indignação perante 
a indiferença e injustiças que ocorrem 
nas relações arbitrárias entre colonizado 
e colonizador. 

As três autoras anunciam uma das 
temáticas constantes dessa poesia afri-
cana, que é a tomada de consciência dos 
povos africanos, mas com a fi rmeza de 
que a vitória somente poderá ser con-
cretizada com a união e a solidarieda-
de, sendo o primeiro passo a convoca-
ção e participação feminina através da 
escrita.
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Em boa hora a Universidade da Beira 
Interior passou a editar as teses nela 
defendidas, dando assim a público parte 
signifi cativa de sua produção científi ca 
e evidenciando uma das razões de ser 
da existência das universidades. Com A 
Personagem Feminina nos Contos de Mia 
Couto, de Maria Teresa Nobre Correia, 
essa instituição de nível superior for-
nece uma amostra do que vem fazen-
do no campo dos Estudos Culturais e 
das Literaturas Africanas de Língua 
Portuguesa. 

A admiração pelo autor moçambica-
no e a importância que vislumbra no 
papel das personagens femininas em 
seus contos motivaram a autora para o 
trabalho, cujo corpus delimita curiosa-
mente na seção dedicada aos objetivos: 
Vozes Anoitecidas; Estórias Abensonha-
das; Cada Homem é uma Raça; Contos 
do Nascer da Terra; Na Berma do Nascer 
da Terra e Outros Contos; O Fio de Mis-
sangas. O “caráter híbrido” da cole-
tânea Cronicando, que inclui, segundo 
Teresa Correia, contos e crônicas, é a 
alegação para deixar de fora os textos 
dessa obra, o que é de estranhar, pois, 
mesmo em alguns dos livros selecio-
nados, há essa difi culdade de classifi -
cação, que poderia ser resolvida com 
a designação narrativas curtas. O pró-
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prio Mia, aliás, hesita entre contos e 
estórias, ao intitular seus livros, entre 
os quais alguns dos escolhidos para a 
investigação. E embora um capítulo do 
livro de Teresa tenha sido dedicado à 
conceituação de conto esse conheci-
mento não é transferido para a seleção 
por ela realizada.

A “Conclusão” do livro não expli-
cita bem o alcance dos objetivos, tal-
vez porque uns sejam objetivos pes-
soais da autora (“aprofundar nossos 
conhecimentos acerca dos modelos 
de conceção literária, na medida em 
que teremos de aprofundar conceitos-
-chaves, como “literatura”, “gênero 
narrativo”, “conto” e “personagem”), 
e outros muito difíceis de alcançar 
(“determinar os motivos, os modos e 
os objetivos implícitos na conceção das 
personagens femininas de Mia Couto, 
verifi cando o grau de realismo ou de 
fantasia dessas personagens”), princi-
palmente quando o próprio escritor diz 
o que foi escolhido para epígrafe (sem 
menção completa à fonte) da “Intro-
dução”: “Mas eu trato o facto verídi-
co como se ele pudesse também ser 
da ordem fi ccional. [...] Uma das mais 
belas funções da escrita é o convite a 
transgredir fronteiras. Algo se torna 
verdadeiro apenas porque o dizemos 
com sabor poético”.

É verdade que Maria Teresa Nobre 
Correia procura relacionar fatos do 
cotidiano de Moçambique e interven-
ções de Mia Couto em função dessas 
ocorrências, como é o caso da violên-
cia doméstica, referida no subcapítulo 

“As esposas e as mães”, ou o da oratu-
ra, que surge ao tratar da personagem 
feminina e do universo cultural. Mas é 
verdade também que essa ligação entre 
a realidade de Moçambique, a do escri-
tor e os textos estudados nem sempre é 
feita. Aliás, não sei mesmo se tal seria 
possível em todos os casos, mas, quan-
do existe, deveria acontecer de maneira 
mais aprofundada. 

Desse superfi cialismo, que dá ideia 
de assunto abordado apenas por obri-
gação, ressente-se também o estudo 
dos diferentes tipos de personagem: a 
autora, depois de conceituar persona-
gem tipo, personagem redonda e perso-
nagem plana e de tentar classifi car por 
esse prisma as personagens coutianas, 
não chega a mostrar a importância que 
a preponderância ou não de tal ou qual 
contorno adquire na obra do escritor 
moçambicano. 

Num trabalho que repete na seção VI 
(e mais uma vez sem a citação completa 
da fonte), a epígrafe da “Introdução”, 
em que Mia Couto fala da transgres-
são de fronteiras, seria de esperar uma 
discussão dos conceitos de realismo 
mágico, real maravilhoso, maravilho-
so, fantástico e de suas relações com 
a metamorfose e o onírico, o que não 
acontece, bem como também não ocor-
rem comentários mais apurados quan-
do se diz que uma dessas categorias 
pode ser observada nesta ou naquela 
narrativa.

Sem perceber a razão por que algu-
mas obras – como por exemplo as de 
Sophia de Mello Breyner (de onde foi 
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extraído apenas um trecho para servir 
de epígrafe), Germano Almeida, Eça 
de Queirós, Trindade Coelho, Vergílio 
Ferreira, D. Francisco Manuel de Melo, 
Miguel Torga – fi guram na Bibliografi a 
Ativa, lamentamos que outras impro-
priedades (como o uso de “áurea” por 
aura), venham empanar a edição deste 
trabalho, onde se vê o entusiasmo de 
uma jovem investigadora.

Maria Aparecida Ribeiro
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A literatura do escritor moçambicano 
Mia Couto tem despertado muitas dis-
cussões e refl exões no campo da lin-
guagem e da representação cultural. 
Os mundos formulados em suas obras 
constituem-se por muitos matizes cul-
turais, reunidos e ordenados por uma 
lógica particularmente desenvolvida 
em sua prosa. Sua escrita referencia 
a existência de marcos orientadores, 
principalmente na fi gura de autores ins-
piradores, que habitualmente são lem-
brados em seus textos de opinião. 

Há certos livros que conseguem fi l-
trar múltiplas informações e percorrer 
os meandros de tão ampla produção 
literária, como é o caso da obra de Mia 

Couto, constituindo-se como leitura 
orientadora de um projeto literário em 
franco desenvolvimento. Este é o caso 
do livro de Petar Petrov, O projeto lite-
rário de Mia Couto, onde se recuperam e 
desenvolvem comunicações publicadas 
em atas e revistas, dando-lhes novos 
contornos, na forma de capítulos de 
livros. Isso poderia levar a crer que seus 
conteúdos e perspetivas apresentam-se 
de modo fragmentado, mas não é o que 
acontece, pois o percurso estrutura-se 
pela focalização nos modelos narrati-
vos do escritor moçambicano, propon-
do uma singularização do olhar para as 
infl uências de outras escritas percetíveis 
na prosa miacoutiana. 

A começar pelos contos, caminhando 
pela produção romanesca, sem deixar 
de lembrar de sua primeira atuação na 
poesia, Petrov costura uma refl exão 
sobre a contística moçambicana, perce-
bendo que “o projeto literário de Mia 
Couto apresenta-se particularmen-
te inovador pelo facto de evidenciar 
mudanças signifi cativas no modo de 
representação da realidade nacional” 
(Petrov, 2014: 7). Em um contexto con-
turbado, Petrov analisa como os mode-
los foram sendo sobrepostos, conjugan-
do diferentes olhares para a violência e 
o racismo, em moçambique. Para ele, o 
projeto literário do moçambicano viria 
como parte de uma revitalização da lite-
ratura local, com a promoção de vários 
autores após a publicação da revista 
Charrua.

A narrativa moçambicana apare-
ce, portanto, sob o olhar de um crítico 


